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Bem viver para a próxima geração: entre 
subjetividade e bem comum a partir da 
perspectiva da ecossocioeconomia12
Good living for the next generation: between subjectivity and 
common good from the perspective of eco-socio-economy
1	 	Fonte	de	financiamento:	Bolsa	do	Programa	Pesquisador	Visitante	Capes-Fulbright,	realizada	na	Washington State University,	Pullman,	
e DePaul University,	Chicago,	2015.
Resumo
Bem	Viver	 (BV)	 é	 tema	 intrigante	 quando	 se	
distancia	 da	 chamada	 sociedade	 de	 consumo.	
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discussion	 refers	 to	 the	 ecocentric	perspective,	
which	suggests	that	the	social	system	is	intercon-
nected	with	the	ecological	system,	especially	when	






consequences,	but	 territorially	 ignores	 the	com-





without	 responsibilities	 and	 decontextualized	
from	future	generations.	Subjectivity	and	common	









































































































cidade	de	regeneração; não lançar aos ecossistemas 
mais que a sua capacidade de absorção,	o	que	sugere	
dizer	que a natureza não tem problemas, e se os têm 





























































Central	 de	Venezuela,	Universidad	de	Huelva e 
outros	(Hidalgo	Capitán,	2012).



















































































































Clássico	 exemplo	de	 indicador	 emblemático	
que	distorce	a	 informação	por	 ele	 agregada	 é	 o	
próprio	Produto	 Interno	Bruto	 (PIB),	que	sugere	
a	medição	da	riqueza	de	um	dado	território.	Para	
















































































diversas)	 em	 regime	 comunitário,	 beneficiando	
moradores	 dos	 assentamentos	 (Dawson,	 2006;	
Mollison;	Holmgren,	1978).
Subjetividade e bem comum
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e	o	outro,	na	labuta	pela	reconstrução	de	sua	condição	
de	sujeito	no	mundo	e	com	o	mundo.
Isso	 implica	 em	 sujeição	nunca	 antes	 expe-
















































responsabilidade	 como	 elemento	 importante	 à	
ideia	de	emancipação	humana	e	à	capacidade	de	
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